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O tema problema da pesquisa que se pretende desenvolver é o abuso sexual 
realizado com crianças em Belo Horizonte e os transtornos causados por essa atitude 
nas vítimas e na sociedade. Um fator importante de ressaltar sobre esse tema e que 
o levou a ser escolhido é a peculiaridade presente no perfil dos agressores. Eles, na 
maioria, são pessoas que fazem parte do dia a dia e convivem no mesmo grupo 
familiar que as crianças. Assim, devido a essa aproximação, fica mais fácil realizar o 
abuso, uma vez que são vistos como pessoas de confiança e acabam beneficiando 
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dessa relação afetiva. Após o acontecido, oferecem brinquedos ou mimos para que 
as vítimas fiquem em silêncio e não comentem com outras pessoas sobre o caso, 
dificultando o combate do crime e justificando a falta de dados e relatos existentes 
sobre a temática. Além disso, outro destaque referente ao tema é o de que muitas 
crianças não entendem que estão sendo exploradas, pois não sabem de fato o que é 
isso. Como o assunto ainda é considerado um tabu, mesmo em pleno século XXI, não 
é debatido, na maioria dos casos, nem pelas escolas e nem pelos pais ou 
responsáveis. Isso acontece, já que muitos indivíduos ainda apresentam seu 
conhecimento pautado no senso comum e compartilham da ideia de que quanto mais 
o assunto for discutido, mais ele tenderia a ser realizado e mais cedo aconteceria. O 
problema objeto da investigação científica proposta é: quais são as consequências 
para as crianças vítimas de abuso sexual e quais são as políticas públicas existentes 
e as que podem ser criadas para ajudar no tratamento posterior? A partir das reflexões 
preliminares sobre o tema, é possível afirmar inicialmente que as crianças que sofrem 
algum tipo de abuso sexual tendem a apresentar sérios problemas psicológicos que 
podem comprometê-las para o resto da vida ou até mesmo custá-las a própria vida 
caso não sejam tratados. E, mesmo o governo apresentando vários órgãos 
responsáveis por receber denúncias tais como o Conselho Tutelar, o Disque Direitos 
Humanos (Disque 100) e a Polícia Militar (190) o que realmente ocorre, em grande 
parte dos casos, é que as políticas públicas existentes não são tão eficazes, 
apresentam lentidão na busca de uma solução e, como é um assunto delicado, muitos 
indivíduos possuem medo de realizar denúncias mesmo que em anonimato. O 
objetivo geral do trabalho é analisar os casos de abuso sexual infantil que acontecem 
na cidade de Belo Horizonte em suas diversas formas (prostituição, pornografia, 
tráfico para fins sexuais, turismo como motivação sexual) e como esses 
acontecimentos influenciam o crescimento e o desenvolvimento das crianças. 
Ademais, verificar dados sofre a ocorrência desse problema na capital mineira e 
examinar de maneira mais completa as políticas de auxílio existentes e como essas 
são executadas na região estudada. A pesquisa que se propõe pertence à vertente 
metodológica jurídico-sociológica. No tocante ao tipo de investigação, foi escolhido, 
na classificação de Witker (1985) e Gustin (2010), o tipo jurídico-projetivo. O raciocínio 
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desenvolvido na pesquisa será predominantemente dialético. De acordo com a técnica 
de análise de conteúdo, afirma-se que se trata de uma pesquisa teórica, o que será 
possível a partir da análise de conteúdo dos textos doutrinários, normas e demais 
dados colhidos na pesquisa. Como conclusão parcial do trabalho, tem-se que o abuso 
sexual infantil que ocorre na cidade de Belo Horizonte não apresenta muitas 
denúncias e também são deficientes os programas efetivos que ajudem estas crianças 
a não desenvolverem possíveis traumas e os exploradores a não praticarem o ato 
novamente.  
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